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PREFÁCIO


			NA VAGA CLARIDADE DA PROVÍNCIA


			Mais do que um ensaio sobre o Clube da Madrugada, o historiador e ficcionista Arcângelo da Silva Ferreira escreveu um livro vigoroso sobre percursos literários produzidos no Amazonas. E também, como pórtico, refletiu sobre as relações entre História e Literatura. 


			Na verdade, o que temos é quase uma História da Literatura no Amazonas, pois o autor pontuou aspectos relevantes de nossas letras. Ele não esqueceu sequer a importância dos viajantes que percorreram o vale amazônico, bem como a influência que exerceram sobre pensadores de nossa terra.


			Ao final, como prêmio ao leitor, vê-se a análise de obras de quatro importantes contistas do Clube da Madrugada: Arthur Engrácio, o telúrico; Carlos Gomes, o observador da liliputiana província; Francisco Vasconcelos, o reformador, quase revolucionário; Benjamin Saches, o de tendências existencialistas. Evidentemente, a relação de prosadores não se esgota com esses quatro ficcionistas, mas certamente o mapa das ideologias e experimentações formais é satisfatório e reflete o que era a cidade de Manaus em parte da segunda metade do século passado.


			* * *


			A presente obra constitui-se na publicação em livro da dissertação de mestrado de Arcângelo Ferreira, no Programa de Pós-Graduação Sociedade e Cultura na Amazônia, da Ufam, trabalho que tivemos o privilégio de orientar.


			Insere-se o ensaio na chamada literatura periférica, posto ser essa a condição das obras literárias produzidas no Amazonas. As condições de predomínio econômico observadas em nível nacional transferem-se para a cultura das “regiões pobres” do Brasil. E tal é o caso dos estados do Norte. O cânone nacional, formado pela percepção dos críticos e historiadores situados principalmente no Rio e São Paulo, privilegia a literatura produzida na “parte rica” do país. Assomam no cânone oficial alguns poucos escritores nordestinos e alguns – menos ainda – nortistas. 


			Observando a historiografia literária brasileira sob esse prisma, vemos que a “salvação” de escritores como José de Alencar, Aluísio Azevedo e Inglês de Souza se deve ao fato de se terem transferido e integrado ao meio literário predominante. Mesmo hoje, em que as comunicações poderiam ter eliminado o fosso, continuamos a ser, como bem define Márcio Souza, uma “região de fronteira”. Por sinal, Márcio Souza é uma das exceções nesse quadro discriminatório, como o são também Milton Hatoum e Thiago de Mello (e, em menor escala, apesar de seu enorme talento, o de Astrid Cabral). Entretanto são autores que vivem ou viveram no “centro” e ali se projetaram. 


			Isso não significa que o Amazonas não tenha escritores com talento e produção literária que os credenciem à visibilidade nacional. Apenas são vítimas de um “colonialismo interno” difícil de ser extirpado. É o caso dos quatro contistas observados pela lupa analítica de Arcângelo e que constituem o âmago de seu trabalho. 


			Toda obra, se tiver méritos, deve ter uma função social; caso contrário, é fonte de mero entretenimento, ou seja, produtora de alienação. Nessa galeria é impossível colocar o presente ensaio. De imediato, chamo a atenção para o fato de que, a partir deste momento, em que “Na vaga claridade do luar” deixa o ostracismo das estantes de pós-graduação e vê a luz do dia, será impossível estudar o Clube da Madrugada, bem como qualquer um dos ficcionistas elencados – Arthur Engrácio, Carlos Gomes, Francisco Vasconcelos e Benjamin Sanches – sem se consultar esta obra. Ela dá uma contribuição significativa aos estudos literários do Amazonas e, mais que isso, às próprias questões relativas à Teoria Literária, devido às reflexões que já salientamos sobre o entrelaçamento entre História e Literatura. 


			Foi entre 1954 e 1967, fase inicial e mais criativa do Clube da Madrugada, que a cidade de Manaus deixou de ser mera reprodutora de padrões culturais estabelecidos pelo Sudeste. Se a produção poética dessa agremiação, em suas primeiras manifestações, se inspirou nos temas e no formalismo da Geração de 45 brasileira, também se diversificou em argumentos políticos e visualizações telúricas – estas últimas se caracterizando como uma forma de autonomia. 


			Essas manifestações líricas não foram ignoradas, tanto que há análises argutas sobre livros e poemas significativos do período. É importante chamar a atenção para o que se diz sobre poetas da envergadura de Elson Farias, Alencar e Silva, L. Ruas, Luiz Bacellar. 


			Surgido num momento especial da História do Amazonas (em outubro de 1954 os trabalhistas ganharam as eleições para o governo), o Clube da Madrugada significou a ruptura com um passado de acomodação. Menos de dez anos depois de novembro daquele ano, se envolveria direta ou indiretamente com os acontecimentos políticos desencadeados pela Ditadura Militar.


			Tal momento não poderia ser ignorado – e, de fato, não o foi. Como também não foram esquecidas as preliminares da fundação do Clube, os anos imediatamente anteriores, quando se viveu o Estado Novo de Getúlio Vargas.


			Acrescente-se a esses méritos que viemos salientando as fotos ilustrativas, como a da Cidade Flutuante, uma peculiar favela aquática que brotou à frente de Manaus. E também a icônica foto de uma reunião do Clube da Madrugada, nos anos 1970, ao pé do mulateiro da praça da Polícia. Ao centro, de camisa negra, está Aluísio Sampaio, presidente da entidade na ocasião. Veem-se também poetas como Aldísio Filgueiras, Ernesto Penafort, Jorge Tufic; os pintores Van Pereira e Moacir Andrade; o músico Pedro Amorim; o ensaísta e futuro senador Jefferson Peres. 


			Nessa foto, tirada possivelmente num sábado, dia das reuniões, há membros efetivos e simpatizantes. A manhã é clara devido ao sol. Simboliza a foto o mesmo sol que o Clube, surgido numa madrugada de segunda-feira, “na vaga claridade do luar”, trouxe não só para a Literatura, mas para a cultura do estado. Sem dúvida, a Geração Madrugada, tendo sido a segunda do Amazonas (a primeira se situa na época do ciclo da borracha), foi certamente a de maior vigor. 


			Este livro de Arcângelo Ferreira, produzido na “vaga claridade” da província literária do Amazonas, ilumina como um facho a nossa situação. Embora não seja sua preocupação, o autor nos leva a refletir sobre o porquê do esquecimento de que somos vítimas. Nossa claridade literária é vaga apenas porque uma espessa cortina veda a sua visão. Este livro certamente é uma iniciativa para descerrá-la.


			Marcos Frederico Krüger


			Prof. Dr. da Universidade do Estado do Amazonas


			Imagem 1 - Sócios do Clube da Madrugada, reunidos na Praça Heliodoro Balbi
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			Fonte: Imagem reproduzida do livro As artes plásticas no Amazonas: o clube da madrugada, de Luciane Pascoa, originalmente publicado em 2011, pela editora Valer


			





APRESENTAÇÃO


			A obra que agora chega ao público leitor elucida a busca de um alento: a palavra escrita. Esse alimento da história e da memória dos literatos. É, decerto, sobre um movimento de jovens artistas, essencialmente escritores, que este livro se debruça. “NA VAGA CLARIDADE DO LUAR”: História & Literatura do Movimento Madrugada na cidade de Manaus (1954-1967) nasceu de uma dissertação de mestrado defendida em 2006, no Programa de Pós-Graduação Sociedade e Cultura na Amazônia (PPGSCA/UFAM). Trata-se de uma narrativa que pretende ser fronteiriça. Entretece a história à literatura. Elege um evento cultural por meio do seu chão histórico e político. Recorta parte das conjunturas dos anos 50 e 60 do século XX, período em que a cidade de Manaus experimentou um caldo cultural temperado pelo Movimento do Clube da Madrugada. Criado em uma madrugada de novembro de 1954, herdeiro da onda modernista que estava ocorrendo no Brasil desde o advento da Semana de 22. Nesse sentido, o movimento manauara recebe os ares da sua terceira geração: a Geração de 45. 


			Nessa medida, procuro acompanhar a trajetória histórica do referido movimento por meio de três frentes de abordagens. Primeiro, com o propósito de trazer à lume o debate teórico-metodológico, faço uma abordagem atinente a Clio & Calíope: a relação dialógica entre História & Literatura. Logo a seguir, verifico como o Clube da Madrugada, por intermédio de sua poética, propõe uma ruptura com as amarras da influência estrangeira, legatária de determinadas visões sobre a Amazônia, as quais, até as décadas de 50 e 60 do século XX, ainda aprisionava os literatos do Amazonas. Na terceira frente de abordagem, verifico, no chão histórico dos anos de 1950 e 1960, como os sócios do Clube da Madrugada se engajaram artisticamente para divulgarem suas formas de expressão. Assim, o público leitor acompanha os caminhos que a referida tribo de jovens trilhou pelos veículos de comunicação daquela conjuntura: rádio, teatro, cinema, jornais. Por fim, chego à prosa de ficção dos principais contistas do Movimento Madrugada: Arthur Engrácio, Carlos Gomes, Francisco Vasconcelos e Benjamin Sanches. O objetivo é perceber como o marxismo, o existencialismo e a psicanálise influenciaram a produção literária dos referidos contistas. E, por extensão, problematizar a representação da realidade social (a luta de classes) inscrita na escrita criativa dos literatos elencados, em um contexto no qual tudo parecia tão distante da cidade de Manaus. No entanto os jovens do Movimento Madrugada estavam antenados às tendências que, àquelas conjunturas, balançavam o mundo. 


			Por tudo isso, ao seguir a trajetória desta pesquisa, que se insere, de certa forma, no campo da história cultural, o público leitor perceberá que, lançando mão, relativamente, de diferentes tipos de registros históricos, pretendo elaborar uma narrativa também engajada a uma missão: trazer à baila a história de um movimento que se faz presente na cultura amazonense há mais de seis décadas, na acepção de que: “Nenhum passado é anônimo”2. Nesse sentido, busco reescrever parte da história do movimento que nasceu “na vaga claridade do luar” em uma praça (Heliodoro Balbi), que nos anos de 1950 e 1960 significava um espaço de sociabilidade, símbolo histórico da liberdade na cidade de Manaus.  


			O autor


			Manaus, 26 de dezembro de 2019. 
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INTRODUÇÃO


			No período de 1954-1967, Manaus era uma cidade extremamente provinciana, onde poucos tinham automóveis e a televisão ainda não havia revolucionado a relação familiar. A ligação com o mundo se dava por intermédio dos jornais impressos, com os programas das emissoras de rádio. 


			Era assim que os habitantes ficavam sabendo de acontecimentos alegres, como a vitória do Brasil sobre a Suécia, “de fato o melhor selecionado, fazendo jus, portanto, ao honroso título3. Mas também dramáticos, quando estufou a notícia, terrível, [...] logo divulgada de modo sensacional pelas sirenes da “A Crítica” e da “A Tarde” suicidou-se Getúlio Vargas. As 7, 30 horas (hora Rio) poz fim a existência o presidente da República” 4. 


			A marca da sociedade era a convivência social, convivência nos clubes, nos cinemas, nas praças, nas escolas. E nestas, o teatro, os cineclubes e os grêmios estudantis alimentavam os sonhos de jovens estudantes.  Era um tempo em que a cultura se espraiava dos ginásios para as ruas. Um tempo em que, para os jovens, poucas eram as opções de lazer, como, por exemplo, o namoro, o bate-papo, a leitura. Foi, portanto, nessa ambiência provinciana que nasceu o Clube da Madrugada. 


			O Clube da Madrugada foi um movimento organizado por jovens a partir de um propósito: atualizar as manifestações culturais naquela província esquecida e distante das inovações que estavam ocorrendo no Brasil e no mundo. Atrás desse propósito o Clube da Madrugada gradativamente foi ganhando espaço na cultura local a ponto de ser considerado a expressão do Modernismo no Amazonas. Com efeito, foi essa repercussão histórica que mobilizou a realização de nossa pesquisa.


			Nesse sentido, nossa primeira problemática gira em torno de buscar compreender o modernismo do Movimento Madrugada. Em outras palavras, na história da literatura qual dos modernismos ele representa. Esse questionamento balizou nosso projeto original, que tinha como objetivo geral sustentar o Movimento Madrugada como o precursor do modernismo no Amazonas.5 


			No processar da pesquisa logo descobrimos que, apesar do que alguns de seus sócios defenderam, o Clube da Madrugada não pode ser considerado o representante do Modernismo heróico nascido com a Semana de 22, ocorrida em São Paulo. Portanto, inserido nos anos 50, ele é fruto de sua temporalidade histórica. Por isso, Márcio Souza caracteriza o Clube da Madrugada por meio de suas ligações com “a Geração de 45, e imbuídos de todas as aspirações políticas do pós-guerra, esses jovens renovadores, engajados e combativos, fizeram uma frente única contra estagnação cultural vigente”6. É por causa de sua ligação com a Geração de 45 que observamos na poética do Clube um retorno dos literatos “à rima, aos metros clássicos, ao controle obstinado e estetizante da página escrita”7. Desse modo, quando olhamos para a natureza poética do Movimento Madrugada percebemos sua expressão multifacetada. De fato, ela se desdobra nas tendências intimista, telúrica, urbana e política. 


			Mas não basta inserir o Movimento Madrugada num determinado contexto da história da arte literária. Dessa forma estaríamos simplificando em demasia nossa análise. Podemos problematizá-lo como um movimento que trilhou um caminho à procura de uma maneira mais autônoma de se expressar acerca das questões amazônicas. Nesse sentido procuram romper com as forças-motrizes que enquadram o sujeito amazônico como um ser determinado pelos desígnios e intempéries da Natureza. Combatendo, por meio da linguagem literária, o velho discurso sobre a região cujo pensamento amazônico há muito se deixou influenciar.  Premissa que também pode ser verificada mediante o estudo sobre a prosa de ficção produzida no seio do Movimento Madrugada.


			Uma outra indagação que nos mobilizou no sentido da pesquisa sobre o Clube da Madrugada foi o fato de, no final dos anos de 1990, quando iniciamos nosso estudo, não existir na cidade de Manaus nenhum movimento à altura do Clube. Assim como nos jornais poucos ou quase nenhum eram os registros de textos literários.  Ao contrário, havia manifestações isoladas, nossas exceções. O que nos fazia perguntar: por que a literatura do Amazonas foi, de certa forma, mais expressiva no período 1954-1964 se comparada à década de 1990? Logo percebemos a necessidade de visualizar o Movimento Madrugada no seio de sua conjuntura de vanguarda, e, assim, procurar saber como ele se relacionou com o público, quais foram as estratégias de divulgação de suas artes. 


			Para tanto, fomos às evidências históricas. Aos jornais principalmente, em que por meio deles extraímos elementos para historiar acerca dos acontecimentos político, econômico, social e cultural do período no qual o Movimento Madrugada atuou. Nossa busca ocorreu, portanto, nos arquivos da Biblioteca Pública da cidade de Manaus. Lá passamos algumas tardes dialogando com as fontes impressas.


			É sabido que estudos sobre o Clube da Madrugada já foram realizados anteriormente, visto que Vicente Aguiar (2002) faz abordagem sobre o Movimento Madrugada observando, principalmente, seu engajamento com problemas urbanos ocorridos a partir dos projetos implementados pelos governos populistas, como, por exemplo, o advento da cidade flutuante, isto é, um conjunto de casas construídas alternativamente na orla central da cidade por ribeirinhos trânsfugas. Essas questões eram discutidas publicamente, por meio dos veículos de comunicação, nos quais o Movimento Madrugada dialogava com o público em geral. Nesse sentido, eram os jornais da cidade, principalmente O Jornal, um dos veículos de divulgação de suas ideias, mais eficazes. Neste, o Movimento Madrugada manteve por muitos anos O Suplemento Madrugada, riquíssimo em informações sobre os mais diversos gêneros literários já reunidos em jornal impresso em Manaus. 


			Por isso, para Aguiar:


			[...] o movimento do Clube da Madrugada foi mais que uma manifestação cultural, pois sua preocupação se projetou para além das exposições dos trabalhos realizados pelos seus membros. Sua finalidade foi sobretudo cultural e educativa. Nesse sentido, a arte foge da perspectiva de que está vinculada apenas à subjetividade do autor sem conotação com os acontecimentos sociais e políticos do seu tempo8.


			José Aldemir de Oliveira (2003), num estudo sobre a perspectiva urbana da cidade de Manaus, traçando um panorama cultural da Manaus dos anos 1950, insere comentário sobre o Movimento do Clube da Madrugada, falando de seu Manifesto, “em que seus membros constatam a ausência de atividades no âmbito da literatura, escultura, pintura e arquitetura, a superficialidade de estudos sociológicos e econômicos e a escassez de estudos filosóficos”9. Para Oliveira, assim como o cinema e as festas, o Movimento do Clube da Madrugada foi um acontecimento cultural que contribuiu com a construção dos espaços urbanos na conjuntura dos anos 1950-1960. 


			No entanto os estudos indicados acima não se debruçam na produção literária do Movimento Madrugada por meio da análise sobre sua linguagem. Ao contrário, utilizam uma escala que faz o ver por um outro ângulo. Como afirma Vicente Aguiar acerca de suas reflexões, isto é, elas “não vão na direção de desvendar os estilos literários, as rimas dos versos poéticos, os sentimentos dos autores, as temáticas escolhidas para desenvolver os contos, das poesias, dos poemas, dos romances”10.


			Diante disso, buscamos compreensão do Clube da Madrugada no que tange à sua importância como movimento social, político, mas principalmente literário. Para tanto, observamos suas estratégias de mobilização no contexto histórico no qual estava inserido, verificando em que nível ficou sua ação social-cultural, paralelamente a isso, como a produção artística do Clube dialoga com seu tempo histórico. Por isso, elegemos os contistas Arthur Engrácio, Carlos Gomes, Francisco Vasconcelos e Benjamin Sanches como corpus de nossa pesquisa. Desse modo, pretendemos compreender a relação dialógica entre a narrativa produzida mediante a prosa de ficção do Movimento Madrugada com o nosso período histórico recortado (1954-1967). Vale dizer que, ao contrário do que alguns pensam, os literatos do Movimento Madrugada estavam atentos às transformações ocorridas em seu tempo. E a literatura da qual lançaram mão contribui com tais mudanças. 


			Desse modo, nos foi válido seguir os caminhos de historiadores como Sidney Chalhoub (2003), importante para compreendermos a relação que há entre o tempo do plano histórico, no qual os literatos em estudo estão inseridos, e o tempo que aflora no plano do enunciado, o qual enreda a prosa de ficção, inscrita nos contos escolhidos para análise. Utilizamos esse percurso teórico-metodológico para compreendermos, por exemplo, o conto de Arthur Engrácio, “A Revolta”, como a alegoria política de uma época, o que veremos linhas à frente.


			Na mesma esteira, utilizamos Antônio Candido (2000) por meio de suas sugestões sobre a função histórica da obra literária, a qual depende muito do valor que ela possa vir a cumprir as necessidades contemporâneas e posteriores. O mote do pesquisador deve girar em torno do horizonte de expectativa e/ou das forças motrizes, ambos inerentes à produção da arte: o que distingue os escritores não são os temas e os motivos, mas a mundividência, a cosmovisão, posto que estas indicam, por sinal, como abordam temas e motivos escolhidos simultaneamente por vários autores11.  De certa forma isso nos motivou a fazer, por um lado, um breve estudo sobre o engajamento social e político do Movimento Madrugada; por outro, desvendar as principais tendências literárias que orientam a sua poética e prosa de ficção. Por isso, observamos como as ideologias que se fizeram presente nos anos de 1950 e 1960, como, por exemplo, o marxismo e o existencialismo influenciaram os poetas e contistas do Movimento Clube da Madrugada. 


			Com efeito, na perspectiva de traçar um chão teórico-metodológico, construímos nosso primeiro capítulo, isto é, “Realidade e ficção: fronteiras móveis entre História e Literatura”, calçados no debate que gira em torno da relação entre História e Literatura. 


			No segundo, “Do espaço à personagem”, verificamos o papel do Movimento Madrugada no que tange à sua contribuição acerca de uma nova visão sobre a relação homem versus Natureza, que permeia a imagem sobre a Amazônia a começar pelos viajantes do século XIX. Para tanto, lançamos mão dos poetas inseridos em suas respectivas tendências literárias.


			Para o terceiro, “O velho e Novo: a transitoriedade de um período”, historiamos sobre os anos de 1950 e 1960 enfatizando a manifestação cultural e mobilização política desse período. Assim, nos foi necessário investigar os arquivos públicos da Biblioteca do Município de Manaus, principalmente no que concerne aos periódicos O Jornal, A Gazeta e A Crítica. Também historiamos acerca do Movimento Madrugada.


			No quarto capítulo, “Do texto ao contexto o desempenho dos prosadores”, desvendamos o diálogo existente entre a prosa de ficção do Movimento Madrugada com o contexto histórico em que ele foi produzido tendo como ponto de partida o texto literário, assim como procuramos visualizar as forças motrizes que fundamentam os contos. Nesse sentido, para análise dos contos lançamos mão de teóricos cuja tendência literária, inerente aos textos dos contos escolhidos, exigia. O que será possível ver nesse capítulo.  


			Em suma, intencionamos observar o Movimento do Clube da Madrugada por meio de seus diversos ângulos. No entanto vale dizer que nosso escopo final esteve voltado para a análise da prosa de ficção. É o momento de adentrarmos nos capítulos, eles se avizinham, portanto. 
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